
DIDÁTICA DO ENSINO SUPERIOR

Um guia para professores 
em formação.



Conceito de Didática

Ramo da ciência pedagógica, cujo objeto de estudo é 
o processo de ensino e suas múltiplas 

determinações. Caracteriza-se como mediação 
entre "o que", "como" e "para que" desse processo 
com a intenção de promover o encontro formativo 

entre o aluno e a matéria de ensino. Explicita o 
vínculo entre teoria do ensino e teoria do 

conhecimento.



Didática do Ensino Superior

PEDAGOGIA / ANDRAGOGIA

DIDÁTICAEDUCAÇÃO

Educação 
Superior



Princípios da Didática do Ensino 
Superior - Planejamento

Conteúdos (o quê?)

Estratégias de ensino/aprendizagem 
(como?)

Objetivos (para quê?)

Avaliação (acompanhamento do processo)



O planejamento deve:

Ser elaborado com base em objetivos 
realistas, levando em consideração os meios 
disponíveis para alcançá-lo.

Envolver conteúdos que efetivamente 
constituam meios para o alcance dos 
objetivos



Prever tempo suficiente para garantir a 
assimilação dos conteúdos por parte dos 
alunos.

Ser flexível o suficiente para possibilitar o 
ajustamento de situações que não foram 
previstas.

O planejamento deve:



Conteúdos (o quê?)

Relacionam-se com o plano curricular 

Devem adaptar-se aos interesses, 
capacidades e necessidades dos alunos.

Os conteúdos podem ser divididos em 
temáticas e abordados como unidades (não 
mais que 5)  da disciplina.



Estrarégias de ensino/aprendizagem

Cultura de 
Ensino 

Cultura de 
Aprendizagem 

Foco na instrução, 
treinamento,ensino, 
conteúdo e no controle  
massificação,competição 

Foco na construção, capacitação, 
aprendizagem, desenvolvimento de 
competências e habilidades, respeito ao 
desenvolvimento, colaboração 

Cursos clássicos mediados 
pela tecnologia, CAI, CBT, 
WBT, ensino a distância 

Comunidades de aprendizagem, redes 
de convivência, educação aberta e à 
distância 

Seqüência linear de 
conteúdos 

Construção de redes de informações 

 

 



Estrarégias de ensino/aprendizagem

C u ltu ra  d e
E n sin o

C u ltu ra  d e
A p ren d iza g em

E nsino  p o r instrução P ro cesso  d e  co nstrução  d o
co nhec im e nto  –  au to ria  e  au to no m ia

In te ração  rea tiva In te ração  m útua

E sp aço  h ie rá rq u ico  –
co ação  e  co nfo rm ism o ,
resp e ito  un ila te ra l

E sp aço  he te rá rq u ico  –  coo p eração ,
resp e ito  m útuo

C en trad o  na  a tiv id ad e  d o
p ro fesso r, in strução ,
exerc íc io s e  p ro vas

C en trad o  na  a tiv id ad e  d o  a luno ,
id en tificação  e  reso lução  d e
p ro b lem as, p ro fesso r co m o
m ed iad o r, co -p artic ip an te

A va liação  co m o  co n tro le ,
p ro d u to  fina l: p a ra  te sta r,
co m p arar, c lassifica r

A va liação  co m o  p ro cesso  e
“e nco n tro s”  d e  ru m o s



Estratrégias de ensino/aprendizagem

Escolha estratégias que facilitem a 
aprendizagem dos conteúdos de forma 
significativa.

Procure diversificar as estratégias, de modo 
que a aula não se torne cansativa.



Objetivos

Os objetivos são uma definição clara e 
precisa do que se espera que o aluno seja 
capaz de fazer ao término do 
curso/disciplina.

Os objetivos devem ser focados no aluno e 
não no conteúdo.



Objetivos

O educador precisa conhecer a meta que 
dará sentido às suas aulas, assim será 
possível definir o caminho mais adequado 
para onde se quer chegar.

O estabelecimento dos objetivos servirá para 
orientar o professor quanto a seleção dos 
conteúdos, a escolha das estratégias e 
elaboração de instrumentos para avaliação.



Avaliação

Esta é uma importante etapa, na qual o 
professor poderá analisar o desempenho do 
aluno em relação aos objetivos e sua própria 
prática no decorrer das aulas.

A avaliação formativa deve ser entendida 
como um processo, com 4 etapas: inicial, 
reguladora, final e integradora.



Avaliação Formativa: Etapa Inicial

Esta deve responder as seguintes 
perguntas: 

– O que os alunos sabem em relação ao que eu 
(professor) quero ensinar?

– Que experiências tiveram?
– O que são capazes de aprender?
– Quais são seus interesses?
– Quais seus estilos de aprendizagem?

Este tipo de avaliação não pode ser estática, 
pois precisa avaliar todo o processo de 
aprendizagem



Consiste em analisar o que o aluno está 
aprendendo no decorrer do processo.

A avaliação passa a ser um instrumento 
educativo, com o propósito de modificação e 
evolução contínua do aluno.

Avaliação Formativa: 
Etapa Reguladora



Avalia o conhecimento e os resultados 
obtidos no decorrer do processo

Análise do processo de aprendizagem do 
aluno e os caminhos que ele percorreu.

Avaliação Formativa: Etapa final



Avaliação Formativa: 
Etapa Integradora

Constitui-se como um informe global do 
processo, que a partir do conhecimento 
inicial,  manifesta a trajetória seguida pelo 
aluno, as medidas específicas que foram 
tomadas e o resultado final do processo.
A partir desta avaliação, é possível fazer 
previsões sobre o que é necessário 
continuar fazendo e o que precisa ser feito 
novamente.
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